
O terceiro número dos Cadernos de História da Ciência do Ins-
tituto Butantan, assim como os volumes anteriores, faz de sua pauta 
o aprofundamento de uma discussão iniciada em evento científi co 
realizado no IB. Aqui, a refl exão acerca dos processos relacionados 
à geração e transmissão de informação em sistemas vivos que foi 
iniciada na jornada temática « Signifi cado, Causalidade e Compu-
tação em Sistemas Biológicos » ganha novo fôlego, articulada sob 
três perspectivas bastante diversas e elucidativas.

O fi lósofo da ciência Osvaldo Pessoa Jr. nos apresenta em seu 
artigo « O que é uma causa? » um inventário das principais teorias 
e interpretações sobre causalidade em geral. De forma didática, mas 
não simplista, utiliza o caso da extinção do Dodô (uma ave não 
voadora nativa das ilhas Maurício) no século XVIII para nos intro-
duzir ao formalismo básico referente ao estudo de causas e efeitos. 
Assim aprendemos o signifi cado do acrônimo « INUS » do inglês 
« insufi cient, necessary, unecessary, sufi cient », que agrupa causas 
em conjuntos sufi cientes para produzir um efeito, nos revelando 
que, via de regra, há mais de um conjunto de condições capazes de 
produzi-lo. O que vai de encontro com nosso conceito quase intui-
tivo, reforçado nas aulas de geometria, de que « uma causa é uma 
condição necessária e sufi ciente ». Osvaldo discute ainda « causas 
remotas », « causas múltiplas », cadeias e ciclos de causalidade, ca-
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sos que mesmo para o leitor leigo remetem ao funcionamento dos 
sistemas biológicos. Em seguida, nos apresenta um resumo das dife-
rentes concepções fi losófi cas de causalidade, descreve sucintamente 
critérios e modelos causais e fi naliza com um exemplo de modelo 
causal aplicado à história da ciência.

Em seguida, temos aprofundada a questão do signifi cado bio-
lógico. Tem tido aceitação crescente entre cientistas de diversas 
áreas a noção de que animais, plantas e mesmo células isoladas 
são estruturas semióticas, capazes de converter signos objetivos em 
sinais convencionais. A ciência emergente preocupada com estes fe-
nômenos é a biosemiótica. O lingüista João Queiroz e o informata 
Angelo Loula são pesquisadores ativos com produção bastante re-
levante nessa área, e nos apresentam no artigo intitulado « Síntese 
de criaturas simbólicas : um experimento em vida artifi cial », um 
exemplo concreto de modelagem que simula a emergência de co-
municação simbólica em criaturas virtuais submetidas a eventos de 
predação. A linha adotada por eles remonta à semiótica de C. S. 
Peirce e a requisitos etiológicos de forma a valer-se de uma meto-
dologia genuinamente sintética na abordagem do problema mais 
amplo da geração e transmissão de informação. 

Por fi m, o pesquisador Leandro Nunes de Castro e dois alunos 
de seu Laboratório de Sistemas Inteligentes na UniSantos, Yupan-
qui Julho Muñoz e Danilo Mattos Bonfi m aprofundam a discussão 
referente à computação natural. No artigo « Síntese Computacio-
nal de Fênomenos Naturais : Vida Artifi cial e Geometria Fractal » 
discutem criteriosamente como a natureza pode servir de inspira-
ção para síntese computacional de formas e de comportamentos, as 
propriedades dos sistemas naturais paradigmáticas em cada um dos 
casos, i.e. estrutura e função, justifi cam a subdivisão do artigo em 
duas partes. Na primeira, a perspectiva da computação natural é 
adotada para auxiliar no levantamento de propriedades distintivas 
da vida em termos comportamentais, duas delas são mapeados como 
essenciais, conceituadas e ilustradas : auto-organização e emergên-
cia. Na segunda, apresenta-se uma ferramenta – a geometria fractal 
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– para a síntese computacional de formas encontradas na natureza 
como plantas e montanhas, tal ferramenta é também conceituada e 
ilustrada de uma maneira extremamente clara, mas sem comprome-
ter o rigor formal exigido por esse tipo de empreitada. 

A organização dos sistemas vivos lhes permite atribuir signifi -
cado às condições do ambiente, de forma contextual e de maneira 
a adaptar seus comportamentos em função dessas informações. Tal 
organização começa a ser alvo mais sistemático dos estudos de bió-
logos, matemáticos, fi lósofos, lingüistas, informatas, etc. Em qual-
quer dos casos, a investigação passa : pela identifi cação de elemen-
tos, módulos e circuitos regulatórios ou redes de causalidade ; pela 
identifi cação de propriedades que emergem conforme os sistemas se 
tornam mais complexos ou a dissecção de sua estrutura semiótica ; 
pela expressão desses módulos e propriedades em linguagem formal 
ou a formulação de algoritmos computacionais de inspiração na-
tural. No presente volume dos Cadernos não pretendemos esgotar 
essas vertentes, o que seria inconseqüente, mas sim abrir espaço 
para um tipo de refl exão – transdiciplinar, de caráter simultanea-
mente básico e aplicado – que pode parecer excessivamente pontual 
e vanguardista, mas se faz notar, cada vez mais entre as agendas de 
pesquisa dos mais conceituados institutos pelo mundo afora. 

Este número ainda dá continuidade às séries: Depoimentos, 
com Professor Oswaldo Frota-Pessoa, entrevista realizada por Os-
valdo Augusto Sant’Anna; Iconografi a, com o artigo “O campo vai 
à cidade: o caso do Grupo Escolar Rural do Butantan”, de An-
dré Mota; e damos início à série Documentos, com o compêndio 
“Obras Raras da Faculdade de Saúde Pública da Universidade de 
São Paulo”, de Maria Cristina da Costa Marques, Paula Yuri Su-
gishita Kanikadan, Dalma de Silveira e Lenita Cunha e Silva.
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